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RESUMO

No contexto do Maciço do Baturité, garantir o acesso das meninas à educação nas escolas é uma medida
estratégica para enfrentar as desigualdades de gênero e promover sua autonomia. A abordagem da educação
emancipadora, inspirada nas ideias de Paulo Freire, defende que o processo educativo deve possibilitar que
cada pessoa se reconheça como protagonista de sua própria trajetória,  desenvolvendo uma consciência
crítica da realidade e a capacidade de intervir nela de maneira ativa e transformadora (FREIRE, 1996). Nesse
sentido, essa abordagem torna-se estratégica ao promover a autonomia e o protagonismo das meninas nas
escolas  do  Maciço.  O  projeto  tem como objetivo  fornecer  as  ferramentas  necessárias  para  que  essas
estudantes desenvolvam uma consciência crítica de seu poder e potencial, liderando a transformação de suas
próprias vidas. Para tal, o presente trabalho vai abordar o planejamento dessa ação de extensão nas escolas,
detalhando as estratégias e metodologias a serem implementadas. A metodologia adotada é de intervenção
comunitária  e  pesquisa-ação,  o  planejamento  da  ação  foi  organizado  em  quatro  etapas  sequenciais:
diagnóstico (pesquisa de campo nas escolas para identificação de necessidades), planejamento dos materiais
(elaboração de cronograma, materiais educativos, folders, dinâmicas e atividades), execução (oficinas, rodas
de conversa e capacitação de professores) e avaliação (aplicação de questionários de pré-teste e pós-teste e
momento de feedback das participantes). Espera-se que as participantes adquiram conhecimentos acerca de
seus direitos e da igualdade de gênero por meio dos materiais educativos e das ações propostas pelas
bolsistas, promovendo assim em seu empoderamento e estimulando a troca de saberes. Além disso, busca-se
criar um ambiente acolhedor que favoreça o compartilhamento de dúvidas e assegure a transmissão eficaz
das  informações.  Conclui-se  que  a  educação  emancipatória  é  ferramenta  fundamental  para  superar
desigualdades e promover a equidade de gênero no contexto regional. O planejamento dessa ação é essencial
para oferecer uma intervenção qualificada às participantes, visando assegurar a efetividade das atividades e
a sustentabilidade das transformações sociais promovidas.
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